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INTRODUÇÃO

Estudos que analisam aspectos demográficos em plantas
têm sido utilizados para entender os fatores que regulam
as populações, bem como para descrever as caracteŕısticas
da história de vida das plantas que podem estar sobre in-
tensa pressão seletiva (Law et al., 1977). Avaliar a sobre-
vivência e a mortalidade em plantas nos seus estágios ini-
ciais do ciclo de vida é importante não somente por ser a
fase mais vulnerável na dinâmica de uma população, mas
também porque são os únicos estágios onde experimentos
manipulativos podem ser realizados (Goldstein et al., 1985,
Turner et al., 1966). No entanto, na maioria das pop-
ulações de plantas com sobreposição de gerações, a mor-
talidade, a sobrevivência e a reprodução tendem a variar
com a idade ou com o tamanho das plantas (Goldstein et
al., 1985, Harper 1980, Hegazy 1990) e esses dados quan-
titativos provem informações essenciais para o manejo e a
conservação de espécies ameaçadas (Hegazy 1990).

Estimativas da sobrevivência e mortalidade espećıficas da
idade ou da classe de tamanho podem ser obtidas através
de uma tabela de vida com dados obtidos no campo para
uma determinada população. Dois tipos de tabela de vida
podem ser descritos para uma população. (1) Tabela de
vida dinâmica, no qual todos os indiv́ıduos de uma coorte
são acompanhados do nascimento até a morte, embora seja
comumente utilizada para plantas de vida curta. (2) Tabela
de vida estática, onde a sobrevivência e a mortalidade são
estimadas a partir de uma população estruturada em idade
ou classes de tamanho em um dado momento do tempo, e
são mais usuais em plantas de vida longa, quando não é
posśıvel seguir toda uma coorte ao longo do tempo (Silver-
town 1987). A distribuição dos indiv́ıduos em classes de
tamanho reflete a ação de fatores bióticos e abióticos so-
bre as taxas de crescimento e mortalidade caracteŕısticas de
cada classe, assim como eventos passados de recrutamento
(Hutchings 1997).

A aroeira - verdadeira, Myracrodruon urundeuva Allemão

(Anacardiaceae) é uma espécie arbórea (Carvalho 2003),
cĺımax exigente de luz (Pinto 1999). A sua distribuição
está limitada à América do Sul, principalmente na região
chaquenha da Boĺıvia, Paraguai e Argentina e no Brasil, nas
regiões nordeste, sudeste e centro - oeste (Carvalho 2003). A
espécie é caracterizada por apresentar caducifolia nos meses
mais secos, coincidindo com a época de floração, e seu porte
varia de acordo com a região onde é encontrada (Nunes et
al., 2008), ocorrendo em solos com pH e teor de cálcio mais
altos (Haridasan & Araújo 1988). A sua madeira é muito
densa (1,00 a 1,21 g.cm - 3) e possui um cerne bastante
durável e imputresćıvel, sendo considerada como a madeira
mais resistente do Brasil (Carvalho 2003). É atualmente
considerada escassa em todas as suas áreas de ocorrência
devido a sua elevada exploração para o extrativismo (Paula
e Alves 1997). Em conseqüência disso, a espécie foi inserida
na lista oficial de espécies da flora brasileira ameaçadas de
extinção, na classe vulnerável (MMA 2008). A elevada
redução no seu tamanho populacional se deve as suas di-
versas utilidades econômicas, medicinais e sócio - culturais.

OBJETIVOS

O objetivo desse estudo foi analisar a sobrevivência e a mor-
talidade espećıfica da idade de M. urundeuva, em um trecho
da mata ciliar do Rio da Prata, no munićıpio de Jardim, MS.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

Este estudo foi conduzido em um trecho da mata ciliar do
Rio da Prata, na Fazenda Nossa Senhora Aparecida, local-
izado no munićıpio de Jardim, na região oeste do Estado
de Mato Grosso do Sul. Essa região está inserida no en-
torno do Parque Nacional da Bodoquena, sendo formada
por pasto e manchas de vegetação nativa de capoeiras, mata
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estacional semidecidual, cerrado sensu estrito, cerradão e
mata ciliar. Geologicamente a região é caracterizada pela
Formação Aquidauana - Bela Vista e pela Depressão do Mi-
randa (Borges et al., 1997). Esta unidade constitui - se por
terrenos baixos e relativamente planos, drenados pela sub
- bacia do rio Miranda. De acordo com o novo Sistema
Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA 1999), os
solos predominantes na área de estudo são podzólico ver-
melho - escuro e vermelho - amarelo, que são profundos,
de textura arenosa média, não hidromórficos, apresentam
fertilidade natural baixa, monofásicos e horizonte A mod-
erado. O clima é do tipo Tropical subquente e úmido, com
um a dois meses de seca (IBGE). A precipitação média an-
ual para a região varia entre 1400 a 1600 mm, sendo que o
regime da precipitação é tipicamente tropical apresentando
dois peŕıodos distintos: um chuvoso, que se inicia em out-
ubro e estende - se até março, e outro seco, no peŕıodo de
abril a setembro. O mês com maior ı́ndice pluviométrico é
janeiro, com uma precipitação média de 150 a 250 mm. O
mês mais seco é julho, com uma média de 10 a 40 mm. A
temperatura média anual varia entre 22ºC e 25ºC. O mês
mais quente é outubro com temperatura média entre 23ºC
e 27ºC e o mais frio é julho com temperatura variando de
17ºC a 22ºC (Campelo - Júnior et al., 1997).

Coleta dos dados

Cinco parcelas de 60m x 60m e uma parcela de 30m x
30 m foram sorteadas em um trecho de aproximadamente
1200 metros de extensão na borda da mata ciliar do Rio
da Prata, na Fazenda Nossa Senhora Aparecida, munićıpio
de Jardim/MS. Os indiv́ıduos encontrados foram marcados
com placas de metal e tiveram sua altura e diâmetro basal
medidos entre os meses de maio a setembro de 2007 e em
abril de 2008 esses mesmos indiv́ıduos tiveram sua altura e
diâmetro novamente medidos. Nas plantas menores do que
três metros a altura foi medida diretamente através de régua
graduada, enquanto que nos indiv́ıduos acima de três met-
ros, a altura foi estimada com aux́ılio de um Clinômetro
(Suunto) através da fórmula , sendo que Pa representa a
porcentagem da altura da árvore, Do é a distância entre o
observador e o tronco da árvore e Ao representa a altura
do observador. O diâmetro basal dos indiv́ıduos com menos
de 15 cm de diâmetro foram medidos com um paqúımetro
digital e os maiores de 15cm foram medidos com uma fita
métrica.

Os indiv́ıduos foram classificados em cinco classes de
tamanho de acordo com logaritmo neperiano do diâmetro
da base (cm): Classe 1 - valores de logaritmo neperiano
entre 0 e 0,99cm; Classe 2 - valores de logaritmo neperiano
entre 1,0 e 1,99cm; Classe 3 - valores de logaritmo neperiano
entre 2,0 e 2,99cm; Classe 4 - valores de logaritmo neperiano
entre 3,0 e 3,99cm; Classe 5 - valores de logaritmo neperiano
entre 4,0 e 4,99cm.

Análise dos dados

Uma tabela de vida estática foi constrúıda para a população
estudada para os anos de 2007 e 2008. A primeira coluna da
tabela de vida representa as várias classes de tamanho do ci-
clo de vida que foram distinguidas. A segunda coluna é o ax
que apresenta o número de indiv́ıduos amostrados em cada
classe de tamanho. A terceira coluna é o lx (taxa de sobre-
vivência até a idade x) obtido através da divisão do número

de indiv́ıduos na classe x pelo número total de indiv́ıduos
amostrados na primeira classe de tamanho. A quarta col-
una é o Sx (taxa de sobrevivência por classe de tamanho)
calculado através da divisão do número de indiv́ıduos da
classe seguinte pelo número de indiv́ıduos da classe atual.
A quinta coluna é o dx (taxa de mortalidade até a idade x)
calculado pela subtração do número de indiv́ıduos da classe
x pelo número de indiv́ıduos da classe seguinte. A sexta
coluna é o qx (taxa de mortalidade em cada estágio) cal-
culado através da divisão do dx pelo lx de cada classe de
tamanho. A sétima coluna é o kx (fator chave) calculado
como: log10ax - log10ax+1.

RESULTADOS

Nas seis parcelas amostradas na mata ciliar do Rio da Prata
foram registrados 1370 indiv́ıduos de M. urundeuva. Nesses
locais foram encontradas desde plântulas com 0.05 cm de
diâmetro da base e 3 cm de altura até árvores adultas com
76,7 cm de diâmetro da base e 27 metros de altura. A es-
trutura populacional foi composta por 5 classes de tamanho
nos anos de 2007 e 2008, sendo que o diâmetro e a altura
média não variaram entre os anos de 2007 e 2008.

Aproximadamente, 65% dos indiv́ıduos marcados em 2007
estavam na classe de tamanho 1, que era composta por
plântulas com um diâmetro médio de 0,60 cm ( ± 0,48) e em
2008, aproximadamente 44% dos indiv́ıduos estavam nessa
classe de tamanho, e apresentaram um diâmetro médio de
0,49 cm ( ± 0.49). Na classe de tamanho 5 foram registra-
dos somente 0,73% dos indiv́ıduos tanto em 2007 quanto em
2008. Esses indiv́ıduos apresentaram um diâmetro médio de
61,43 ( ± 6,95) em 2007 e 61,02 ( ±5,2) em 2008.

Aproximadamente 50% dos indiv́ıduos foram registrados
nos primeiros dez metros da borda da mata. Desses in-
div́ıduos 86,5% eram plântulas e plantas jovens pertencentes
à classe de tamanho 1 e somente 0,13% eram indiv́ıduos
adultos da classe de tamanho 5. Como essa espécie é cĺımax
exigente de luz, as plântulas que dependem da luz para a
sua sobrevivência, geralmente se estabelecem na borda ou
em clareiras nos fragmentos florestais. Rodŕıguez - Buriticá
et al., (2005) descreveram a história de vida e a dinâmica
populacional de uma palmeira, Geonoma orbinyana, numa
floresta ao leste da Colômbia, e mostraram que a disponi-
bilidade de luz estava correlacionada com os investimen-
tos energéticos expressos através das taxas diferenciais de
crescimento e de reprodução das plantas. Estes autores pro-
puseram que a retirada seletiva de madeira no passado e
a freqüente queda de árvores e galhos gera uma hetero-
geneidade de microśıtios com diferentes ńıveis de quanti-
dade de luz que favoreceriam o crescimento e a reprodução.
A heterogeneidade de luz também pode explicar a estru-
tura de tamanho de Myracrodruon urundeuva, uma vez que
o número de indiv́ıduos das menores classes de tamanho
estava presente somente na borda do fragmento florestal.

A taxa de sobrevivência (lx) diminuiu com o aumento do
tamanho dos indiv́ıduos amostrados para os anos de 2007
e 2008, sendo que somente 1% dos indiv́ıduos amostrados
pode chegar até a classe de tamanho 5, que corresponde
aos indiv́ıduos arbóreos com os maiores diâmetros da base
registrados. No entanto, a classe de tamanho 3 foi a que
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apresentou a maior taxa de sobrevivência espećıfica por
classe, apresentando uma taxa de sobrevivência de 58% em
2007 e 67% em 2008. Assim, a sobrevivência de indiv́ıduos
de M. urundeuva registrados nos anos dois anos amostra-
dos assemelhou - se à curva de sobrevivência do Tipo lll.
Essa curva de sobrevivência é comum nas espécies arbóreas
que produzem um grande número de sementes pequenas,
mas que apresentam uma sobrevivência inicial muito baixa.
Contudo, depois que os indiv́ıduos atingem um tamanho
mı́nimo o risco de morte diminui e permanece baixo (Pearl
1928).
A taxa de mortalidade (dx) diminuiu de acordo com o
tamanho dos indiv́ıduos, apresentando a maior taxa de mor-
talidade na classe de tamanho 1, alcançando 62% na classe
em 2007 e 42% em 2008. No entanto, a classe de tamanho 3
foi a que apresentou a menor taxa espećıfica de mortalidade
(qx) e o menor fator chave (kx) tanto em 2007 quanto em
2008. Os indiv́ıduos desta classe possuem em média 10 cm
de diâmetro da base e 7 metros de altura e são os primeiros
indiv́ıduos reprodutivos do seu ciclo de vida.
A plântula é a fase mais cŕıtica no ciclo de vida da planta,
cuja sobrevivência está diretamente ligada à capacidade de
germinar e aprofundar rapidamente as ráızes no solo, du-
rante a estação chuvosa. Informações dispońıveis sobre
as fases do ciclo de vida mais vulneráveis à mortalidade
de espécies lenhosas são escassos no Brasil, principalmente
das espécies que foram intensamente exploradas para o ex-
trativismo. A sobrevivência de M. urundeuva nos seus
primeiros estágios do ciclo de vida e consequentemente o
estabelecimento de novos indiv́ıduos na população deve de-
pender da preservação da mata ciliar do Rio da Prata, prin-
cipalmente da borda da mata, onde foi observado um maior
recrutamento de novos indiv́ıduos.

CONCLUSÃO

O trecho da mata ciliar do Rio da Prata amostrado nesse
estudo está inserido em uma matriz formada por áreas de
agricultura abandonadas utilizadas pelo gado, predominada
por espécies arbustivas pioneiras e por gramineas exóticas
do gênero Brachiaria. A regeneração natural de M. urun-
deuva está diretamente relacionada com a preservação dos
indiv́ıduos adultos reprodutivos na borda da mata e com
o isolamento desses ambientes. No interior da mata ciliar
não foram observados recrutamentos de novos indiv́ıduos,
mesmo onde foram encontrados indiv́ıduos adultos próximos
à clareiras. Assim, os estudos que avaliam os aspectos
demográficos de espécies florestais nativas são necessários
para a obtenção de dados que poderão ser utilizados no
manejo e na recuperação de áreas degradadas, bem como
na manutenção da diversidade ecológica e econômica que
garantam a integridade do patrimônio vegetal.
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